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RESUMO: No Brasil, historicamente a produção de 
alimentos básicos esteve associada à agricultura familiar. 
Neste contexto, estão incluídos os assentamentos rurais que 
têm buscado produzir seu alimento para autossustentação 
da família. O objetivo deste estudo foi conhecer a situa-
ção de segurança alimentar, a produção de alimentos e os 
aspectos relacionados às condições do ambiente, produção 
e armazenamento dos alimentos de um assentamento ru-
ral do município de Abelardo Luz (SC). A população do 
estudo inclui as famílias dos assentados. Foram utilizados 
três instrumentos para as entrevistas: Escala Brasileira de 
Insegurança Alimentar, questionário para coleta de dados 
sociodemográfi cos, e roteiro para observação dos aspectos 
higienicossanitários. Os resultados do estudo indicam que 
todos os agricultores produzem os alimentos que utilizam 
na alimentação diária e comercializam o excedente para 
subsistência das famílias. O armazenamento dos produtos é 
feito nas cooperativas da região, e os que fi cam na proprie-
dade são colocados em caixas de madeira. O destino do lixo, 
na maioria das residências, é queimado ou separado para 
ser coletado e reciclado. A situação da segurança alimentar 
indica uma prevalência de 86% de insegurança alimentar 
leve. As demais famílias estão em situação de segurança 
alimentar. Considera-se que este índice está relacionado às 
baixas condições econômicas das famílias apesar da pro-
dução de alimentos para o autoconsumo. Há necessidades 
de orientações técnicas especializadas para produção qua-
lifi cada, prevenção da contaminação de alimentos tanto na 
fase de produção como estocagem, atentando para o desti-
no dos resíduos e a preservação das fontes e mananciais de 
água de consumo humano.

PALAVRAS-CHAVE: Assentamento rural; segurança 
alimentar; condições higienicossanitárias.

INTRODUÇÃO

Historicamente, a produção de alimentos básicos 
no Brasil esteve associada à pequena agricultura familiar. 
Isto, de certa forma, estabeleceu um paradigma para os as-
sentamentos rurais implementados por diferentes governos 
estaduais e federais, seja pela própria expectativa dos técni-
cos responsáveis pelos assentamentos ou, pelo menos num 
primeiro momento, pelos próprios assentados. 12 

A literatura socioantropológica sobre o campesinato 
brasileiro traz relevantes indicações teóricas e metodológi-
cas para uma avaliação e interpretação das práticas alimen-
tares no interior de unidades familiares de produção agro-
pecuária, contribuindo assim para uma análise de propostas 
populares de segurança alimentar, 9 compreendida como o 
acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em 
quantidade sufi ciente, sem comprometer o acesso a outras 
necessidades essenciais, tendo como princípio práticas ali-
mentares promotoras de saúde, que respeitem a diversidade 
cultural e que sejam social, econômica e ambientalmente 
sustentáveis.4 Nessa perspectiva, a insufi ciência de renda, 
o desemprego, a concentração de terra, a mercantilização 
da água e a precarização da educação limitam o acesso à 
alimentação em termos de qualidade, quantidade e regula-
ridade, impedindo uma vida digna. Assim, não só os deter-
minantes socioeconômicos, mas outros a eles relacionados, 
como condições precárias de moradia e de saneamento, in-
terferem com a segurança alimentar das populações. 10 

Nesta direção, os assentamentos rurais têm buscado 
produzir seu alimento para autossustentação da família, ob-
servando também as condições da conservação ambiental. 
Normalmente, nos assentamentos rurais não há dissociação 
espacial entre o local de produção e o de consumo, o traba-
lho e a moradia. 9 Isso potencializa a capacidade deste seg-
mento social para a produção interna de uma alimentação 
adequada voltada para o consumo do grupo doméstico. Por 
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outro lado, as condições dos locais de produção e de ar-
mazenamento dos alimentos nem sempre têm o tratamento 
adequado, assim como o destino dos resíduos da proprieda-
de rural pode comprometer a segurança alimentar. 

O município de Abelardo Luz é o pioneiro em Santa 
Catarina na organização dos assentamentos rurais, desde 
a década 1980. Contudo, não existem, atualmente, dados 
sobre a situação de segurança alimentar em assentamentos 
rurais nesse município, cuja produção agrícola consta, basi-
camente, de milho, arroz, feijão, leite e soja. 1 Considerando 
que a insegurança alimentar relaciona-se com a vulnerabili-
dade social por resultar de uma combinação de fatores que 
podem produzir uma deterioração do nível de bem estar das 
pessoas, famílias ou comunidades, e considerando, ainda, 
que a segurança alimentar integra um conjunto de direitos 
que defi ne a qualidade de vida e pressupõe a equidade so-
cial, é pertinente e relevante a realização de estudos que, 
partindo do diagnóstico das condições do ambiente e de 
insegurança alimentar, forneçam elementos para a (re)defi -
nição de políticas públicas que visem à garantia do direito à 
alimentação e à redução da exclusão social.10

Nesse contexto, o assentamento Serra do Papuã II é 
o foco deste estudo, que objetivou conhecer a situação de 
segurança alimentar, a produção de alimentos e os aspectos 
relacionados às condições sanitárias do ambiente, produção 
e armazenamento dos alimentos. 

MATERIAL E MÉTODOS

O município de Abelardo Luz (SC) possui 22 as-
sentamentos rurais que foram progressivamente estabeleci-
dos desde a primeira ocupação, ocorrida em 25 de maio de 
1985, com cerca de 200 famílias oriundas dos mais diver-
sos municípios da grande região oeste do Estado. Em abril 
de 1987, por meio da Portaria 286, o presidente do Institu-
to Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 
aprovou a destinação de 969 hectares para estes assenta-
mentos, criando 63 unidades agrícolas familiares e contem-
plando, portanto, somente 63 famílias com a terra, as quais 
constituíram o assentamento Serra do Papuã II, onde foi 
realizado este estudo. As demais famílias foram direciona-
das para outros assentamentos.

A população do estudo foi constituída pelas famí-
lias de assentados que estavam devidamente legalizadas no 
INCRA na ocasião da coleta de dados, sendo que, das 15 
famílias do assentamento que se encontravam nesta con-
dição, 14 foram entrevistadas, visto que em um domicílio 
não foi encontrado nenhum membro da família após duas 
tentativas de visita. Três instrumentos nortearam as entre-
vistas com as famílias: a) a Escala Brasileira de Inseguran-
ça Alimentar (EBIA) para verifi car a prevalência da (in) se-
gurança alimentar, o que permitiu classifi car as famílias em 
condição de segurança alimentar (escore 0), insegurança 
alimentar leve (escore de 1 a 5), insegurança alimentar mo-
derada (escore de 6 a 10) ou insegurança alimentar grave/
severa (escore de 11 a 15); b) um questionário para coleta 
de dados sociodemográfi cos; c) um roteiro para observação 

dos aspectos higienicossanitários do ambiente de produção 
e de armazenamento dos alimentos elaborado especifi ca-
mente para este estudo. 

O tratamento dos dados da pesquisa comportou aná-
lise descritiva, com os resultados expressos pela apresenta-
ção de medidas frequenciais. A pesquisa teve a aprovação 
do Comitê de Ética em Pesquisa da Unochapecó, sob os 
protocolos nº 119/09 e 129/09. Por ocasião das visitas para 
coleta de dados, um membro das famílias entrevistadas, 
maior de 21 anos, assinou o termo de consentimento livre 
e esclarecido conforme preconiza a Resolução 196/96 do 
Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS 

O assentamento Serra do Papuã II, em Abelardo 
Luz (SC), é formado por 15 unidades agrícolas familiares, 
sendo que todas elas encontravam-se em condição regular 
junto ao INCRA na época da coleta de dados e constituí-
ram, segundo o critério de inclusão adotado, a população 
de estudo. A impossibilidade de localizar e entrevistar um 
membro maior de 21 anos de uma destas famílias resultou 
em uma amostra de 14 unidades familiares.

Todas as unidades agrícolas pesquisadas (100%; 
n=14) no assentamento produzem os alimentos que utili-
zam na alimentação diária e comercializam os produtos ex-
cedentes para subsistência das famílias. 

A produção de alimentos é a atividade principal 
dos assentados. Todas as famílias produzem leite e, na sua 
maioria (78,6%, n=11), o utilizam como a principal fonte de 
renda. Os alimentos produzidos, além do leite, são milho, 
soja, feijão e aveia, que também são usados na dieta habi-
tual das famílias entrevistadas. Para o consumo próprio são 
também produzidos hortifrutigranjeiros, aves e suínos. Não 
há comercialização de animais, pois não existem condições 
higienicossanitárias adequadas e instaladas, conforme pre-
coniza a legislação. Após a colheita, o armazenamento dos 
produtos é feito nas cooperativas da região, e os que fi cam 
na propriedade são colocados em caixas de madeira e acon-
dicionados em galpões. 

A produção de alimentos está localizada distante das 
instalações dos animais, normalmente em regiões mais al-
tas. Os dejetos dos animais são utilizados nas lavouras por 
quase todas as famílias (78,6%; n=1), inclusive na horta 
para o cultivo de produtos para consumo próprio.

Os proprietários das terras com mais de 40 anos re-
presentam 77,3% (n=41) e 61,5% (n=16) dos fi lhos entre 
11 e 20 residem com os pais, contribuindo nas atividades 
de produção. No entanto, há um interesse desses jovens 
agricultores assentados optarem por trabalhar e estudar na 
cidade, na perspectiva de melhores condições socioeco-
nômicas.

O grau de escolaridade dos indivíduos com mais de 
18 anos (n=36) indica que a maioria (61,1%; n=22), tem 
ensino fundamental incompleto, basicamente até a 4a sé-
rie. Por outro lado, 2,7% (n=1) deles têm curso superior 
completo e 5,5% (n=2) está cursando ensino superior em 
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áreas ligadas à agricultura e à educação. Ainda, 2,7% (n=1) 
dos maiores de 18 anos concluíram o ensino médio. Não há 
nenhum indivíduo analfabeto nas famílias que estão assen-
tadas na Serra do Papuã II.

Um dos cuidados necessários na produção e na es-
tocagem dos alimentos é o adequado destino do lixo e do 
esgoto. No assentamento, o destino do lixo é a queima na 
maioria das unidades familiares (64,3%; n=9) e nas demais 
(35,7%; n=5) é separado para ser coletado e reciclado. A co-
leta seletiva foi iniciada recentemente e, por isso, o fl uxo de 
recolhimento não atende às necessidades dos entrevistados, 
pois é coletado uma vez por semana, o que leva as famílias 
a optarem por outra forma de descarte de lixo, como depo-
sitar ao ar livre (21,4%; n=3) ou enterrar (14,3%; n=2). Os 
vasilhames provenientes dos agrotóxicos são devolvidos 
nos locais de compra do produto. Todas as famílias entre-
vistadas utilizam agrotóxicos na produção de alimentos, 
ainda que declarem conhecer os seus malefícios. 

O destino do esgoto é, basicamente, para fossas sép-
ticas fechadas. Em algumas propriedades (35,7%; n=5) as 
fossas estão a céu aberto ou os dejetos são despejados di-
retamente no rio. O abastecimento de água para as famílias 
do assentamento é feito através de água encanada prove-
niente de poço.

Em relação à situação de segurança alimentar e nu-
tricional, investigada pela aplicação da EBIA, os resultados 
demonstram a prevalência de 86% (n=12) de insegurança 
alimentar leve (IAL) e de 14% (n=2) de segurança alimen-
tar (SAN) nos domicílios pesquisados. Os demais gradien-
tes de insegurança alimentar e nutricional (moderada e 
grave) não foram identifi cados neste estudo, indicando que 
a população avaliada não vivenciava, pelo menos à época 
da pesquisa, situações concretas de privação de alimentos, 
mas relatava sentir medo ou receio de não ter quantidade 
e qualidade de alimento sufi ciente para a família em um 
futuro próximo.

DISCUSSÃO

Atualmente, os assentamentos de reforma agrária 
ocupam um espaço no debate social brasileiro devido à 
contribuição que estes agentes econômicos podem dar para 
a criação de emprego e para o enfrentamento do êxodo ru-
ral, assim como para o aumento da oferta de alimentos, in-
crementos na produção agrícola e para a elevação do nível 
de renda e a consequente melhoria na qualidade de vida dos 
trabalhadores rurais brasileiros. 11 

A segurança do alimento tem sido amplamente dis-
cutida, principalmente nos países desenvolvidos, pelos se-
tores público e privado, e ainda pelos consumidores, visan-
do disponibilizar para a população alimentos que não sejam 
prejudiciais à saúde. 

No intuito de que a produção dos alimentos seja 
sufi ciente para a subsistência, no assentamento Serra do 
Papuã II são produzidos praticamente todos os alimentos 
consumidos pelas famílias, especialmente os hortifruti-
granjeiros, os cereais e os produtos de origem animal como 

leite, aves e suínos. Nessa direção, alguns autores7 indicam 
que a produção para o autoconsumo, também denomina-
da mínimo calórico, mínimo alimentar vital, consumo do-
méstico e, popularmente, produção “pro gasto”, é defi nida 
como a parcela da produção produzida pela família e des-
tinada ao seu consumo. É possível dizer que esta é uma 
produção residual, associada a pequenas quantidades e a 
produtos incompatíveis com os padrões de qualidade dos 
mercados consumidores. O que a caracteriza é o seu valor 
de uso para os membros da família. Para Grisa & Schnei-
der, 7 o autoconsumo permanece uma estratégia recorrente 
entre os agricultores familiares e reveste-se de fundamental 
importância para a reprodução social destas unidades. Esta 
atividade faz parte de um modo de organizar a atividade 
produtiva e refl ete um repertório cultural que caracteriza a 
sociabilidade e a identidade destes agricultores.

Na produção de alimentos do assentamento, cuja fi -
nalidade é para o consumo próprio, são utilizados dejetos 
de animais e agrotóxicos nas plantações o que pode com-
prometer a qualidade sanitária dos alimentos. Siqueira & 
Kruse13 indicam que a utilização de agrotóxicos na agricul-
tura ocasiona o contato, direto ou indireto, do homem com 
esses materiais. Diretamente, devido ao contato com estas 
substâncias e/ou produtos em ambientes por estes contami-
nados, e indiretamente, através da contaminação da biota 
de áreas próximas a plantações agrícolas, o que acaba por 
desequilibrar os ecossistemas locais. As formas de expo-
sição responsáveis pelos impactos destes agentes sobre o 
homem são razoavelmente conhecidas.

A poluição provocada pelo manejo inadequado dos 
dejetos de animais cresce em importância a cada dia, quer 
seja por uma maior consciência ambiental dos produtores, 
quer seja pelo aumento das exigências dos órgãos fi scali-
zadores e da sociedade em geral. A poluição ambiental por 
dejetos é um problema que vem se agravando. Diagnósticos 
recentes têm demonstrado um alto nível de contaminação 
dos rios e lençóis de água superfi ciais que abastecem tanto 
o meio rural como o urbano. 5 

O armazenamento dos produtos também exige gran-
de cuidado quando se trata de alimentos. Tempo e tempe-
ratura são requisitos importantes para o controle de certos 
produtos, como carnes, leites e derivados. O local e a forma 
também merecem destaque, pois a má conservação pode 
atrair insetos e roedores. Os produtos não perecíveis das fa-
mílias assentadas, deste estudo, fi cam estocados em caixas 
de madeira nas propriedades ou nas cooperativas da região 
o que pode ser considerado adequado. 

O cuidado com o destino dos lixos e esgotos é im-
prescindível para evitar a contaminação dos alimentos, 
especialmente os estocados e os consumidos in natura. O 
destino inadequado, quando esses materiais são deposita-
dos próximos às plantações, pode causar contaminação dos 
alimentos produzidos. Como a maioria (64,3; n=9) das resi-
dências dos assentados entrevistados oferece destino acei-
tável para lixos e esgoto, pode-se considerar que, na organi-
zação das propriedades, os alimentos, solo e corpos d’água 
podem estar preservados de contaminação. Por outro lado, 
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algumas moradias ainda não têm destinação adequada para 
esses resíduos, o que pode comprometer os ambientes do 
entorno. É nesta perspectiva que Amaral et al. 2 indicam 
que a poluição de corpos d’água por esgotos domésticos 
é fácil de ocorrer quando as condições de saneamento não 
são apropriadas. Em virtude das condições precárias de sa-
neamento, existem grandes facilidades de perpetuação de 
ciclos de transmissão de doenças parasitárias intestinais, 
entre outras de veiculação hídrica, colocando os moradores 
em risco de contrair doenças infecciosas.

Para Amaral et al., 2 o abastecimento de água é re-
alizado de forma desigual entre as zonas urbana e rural, já 
que as principais fontes de abastecimento de água no meio 
rural são os poços rasos e as nascentes, constituindo-se em 
fontes bastante susceptíveis à contaminação. A maioria das 
doenças nas áreas rurais pode ser consideravelmente redu-
zida, desde que a população tenha acesso à água potável. 

Propostas de melhorias da qualidade da água para 
consumo se tornam muito mais complicadas de serem con-
cretizadas na zona rural, pois envolvem vários órgãos pú-
blicos e dependem de repasse de verbas para o local. Por 
isso, os moradores dessas áreas não possuem sistema de 
saneamento básico, e a água, na maioria das vezes, é pro-
veniente de rios e poços particulares, facilitando a contami-
nação da água por esgotos domésticos. 8 

A produção dos alimentos no assentamento estudado 
tem o envolvimento de todos os membros das famílias, in-
cluindo as mulheres e os jovens. Observa-se que os jovens 
que permanecem no campo dão continuidade às atividades 
da agricultura familiar, e o fazem com o apoio da família, 
inclusive obtendo transferência do patrimônio das terras. 
No entanto, alguns (15%; n=2) jovens membros dessas fa-
mílias, quando completaram 21 anos, foram para a cidade 
com o objetivo de estudar e trabalhar, fi cando no campo as 
pessoas mais velhas e as de menor instrução escolar, o que 
confi gura um cenário propício para a perpetuação do êxodo 
rural. A saída dos jovens agricultores do campo foi obser-
vada também em uma pesquisa sobre assentamentos rurais 
encomendada pela Confederação Nacional da Agricultura e 
Pecuária do Brasil. 3 Naquela ocasião, foi demonstrado que 
mais de 72% das propriedades consultadas não produziam 
o sufi ciente para manter a família e não geravam renda, ten-
do sido concluído que, devido a isso, os fi lhos de agriculto-
res, geralmente ao atingirem a maioridade, procuram outras 
fontes de renda na área urbana. 

A realidade de insegurança alimentar encontrada na 
comunidade de assentamento Serra do Papuã II não é fato 
isolado, mas uma situação que acomete muitos assentados 
nas diversas regiões do Brasil. Em um estudo realizado 
por Dombeck, 6 em três assentamentos rurais localizados 
no extremo oeste do Estado de São Paulo, foi constatado 
que 58,8% das famílias encontravam-se em situação de 
insegurança alimentar nos seu diversos gradientes. Des-
tas, 40,7% estava em insegurança alimentar leve (IAL), 
14,1% em insegurança alimentar moderada (IAM) e 4,0% 
em insegurança alimentar grave (IAG). As demais famílias, 

representando 41,1%, estavam em condição de segurança 
alimentar.

Apesar das famílias estudadas utilizarem a estraté-
gia de produzir para seu autoconsumo, tanto os alimentos 
de origem vegetal como os de origem animal, ainda esteve 
presente a preocupação com a possibilidade de o alimen-
to vir a faltar antes que as famílias pudessem obter mais, 
caracterizando a insegurança alimentar em grau leve des-
sa população. Esta incerteza pode resultar de experiências 
prévias das famílias, quando lhes tenha faltado alimento 
em decorrência de intempéries climáticas que acabam pre-
judicando o plantio ou a colheita. Por outro lado, apesar 
dessa incerteza, a inexistência de insegurança alimentar 
moderada e grave entre os entrevistados parece indicar que 
a produção para o autoconsumo vem cumprindo importan-
te papel na garantia de condições de segurança alimentar 
nessa comunidade.

As famílias do assentamento Serra do Papuã II, no 
início de sua organização, contaram com ajuda de entidades 
como a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Ru-
ral (EPAGRI), INCRA e Irmãs Franciscanas Missionárias 
de Maria Auxiliadora (IFMMA) na educação, na saúde, na 
alimentação e na aquisição de sementes para realizarem os 
primeiros plantios. Uma das atividades desenvolvidas pelas 
IFMMA foi o incentivo à frequência escolar, de forma que 
toda criança que estivesse frequentando a escola ganharia 
uma muda de árvore frutífera. Houve também o incentivo 
para a organização de uma horta comunitária, a qual fi cou 
sob a responsabilidade das mulheres do assentamento e da 
escola, melhorando a qualidade da alimentação escolar e 
incrementando as refeições das famílias. Acredita-se que 
esta ação, entre outras, contribuiu para que a insegurança 
alimentar destas famílias não atingisse gradientes de maior 
gravidade. 

Diante da realidade das famílias do assentamento 
Serra do Papuã II, é importante discutir a situação socio-
econômica e cultural determinante na produção agrícola 
como meio sustentável para identifi car a segurança alimen-
tar dessa comunidade.

CONCLUSÃO

A situação de segurança alimentar e a relação com 
as condições do ambiente da comunidade do assentamen-
to rural Serra do Papuã II de Abelardo Luz indicam que a 
maioria das famílias está em insegurança alimentar leve, 
ainda que a sua atividade principal seja a produção de ali-
mentos para subsistência. 

As condições higienicossanitárias do ambiente, pro-
dução e armazenamento dos alimentos apontam a necessi-
dade de orientações técnicas especializadas a fi m de que as 
famílias possam preservar a qualidade e evitar a contami-
nação de alimentos tanto na fase de produção como na de 
estocagem, atentando para o destino dos resíduos produzi-
dos nas propriedades, bem como preservar as fontes e os 
mananciais de água de consumo humano.
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ABSTRACT: In Brazil, the production of basic food 
was historically associated to family agriculture. The rural 
settlements that have sought out to produce food for family 
self-sustenance are included in this context. The aim of 
this study was to know the food security situation, the 
food production and the aspects related to environmental 
conditions, food production and storage in a rural settlement 
in the municipality of Abelardo Luz (SC). The settled 
families constituted the population of this study. Three tools 
were used for the interviews: Brazilian Food Insecurity 
Scale; a questionnaire about sociodemographic data; a 
guide for observations of hygienic and sanitary aspects. 
The results of this study show that all farmers produce food 
for their daily consumption and commercialize the surplus 
for family subsistence. Products are stored in cooperatives 
of the region and the products remaining on the farm 
are placed in wooden boxes. The garbage is burnt or 
separated to be collected and recycled in most residences. 
The food security situation shows a prevalence of 86% 
of mild food insecurity. The remaining families present a 
situation of food security. This indicator is related to the 
low economic conditions of the families, despite the food 
production for self-consumption. Specialized technical 
guidelines for qualifi ed production are necessary to avoid 
food contamination, both in the production phase and in 
the storage, observing the disposal of waste, preservation 
of sources and water springs for human consumption. 

KEYWORDS: Rural settlement; food security; hygienic 
and sanitary conditions. 
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